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P E R I O D I C O  S E M P R E  M O R A L , E S O ’ P E B A C C I D E N S  P 0 L 1 7 I C O

O i nossos impostos.
NSo há povo mais onerado d’ impos* 

los , do que seja o povo Ingter s ali até 
ha hum imposto para a sualeDlícIo da 
p o b rera , que he im m ensa, couíiéddo 
sob a denominação de ta x a  dos pobre»-, 
e o mais he, que o sabio Governo B r i-  
lanico , era vez de ter a esle respeilo 
procurado curar o  mal em sua origem, 
proceden, e aiiida procede , tom o en­
tre nós atguns A gricultores, que em 
lugar de pôr todos os esforços para e x ­
tin guir as formigas, p a re ce , que capi- 
lu 'lo  cora e lla s , pagando-lijes todas as 
noites o tributo de certas fo lh as, eat 
que se fartem , a fim de n io  deslrntrem 
as lavouras , e  desl’srie  augnientío-llie 
piodigiüsamente o n o m e ro : em simi- 
ma na G r í  Bretanha só falla pagar im ­
posto pelo a r ,  que se respira.

Mas o p o ro  Ingles sotre ludo isso ; 
por que v e , e utilisa o botn em p r^ o  
dos im postos, osq u aessS o  applicados 
em estradas , e n ip o u le s , em ca n ses, 
e era mtl outros objectos de commodi* 
dâdè pruWica, E será o niesrao entíe

i;lTuarcl»rei nesui to fl i^ ^ ê g r â ^ Iõ à s  
Que he dos vicios fallar, nSo das pessoar.

nós ? Os impobtos vio^nos crescendo 
annualinente em huni progresso espan* 
Inso. A  Asserablea Geral imp5e, im ­
põe as A>sembh'as Piovinciaes ,  as Ca- 
m aias M uniripaes tamhem im p õ e: o 
que he, qiie no nosso Brasil n lo  im põo?  
Mas onde es'a a boa , e  vantajosa ap - 
pHcacSode tantos tributos ? < ^ e  cabe- 
dal se nSodesbarata era superfluidades, 
era dar de com er a afilhados , afora o 
que desappareCe , não se sabe em que ! 
Só cora o artigo D iplom acia, is to h e ;  
com as L e g o ç õ e s ,  e  Consulados, ofU“ 
das de cu sió , e  desposas imprevistas 
i a i : 5aofooo reís, ! U t quid peráitío  
h a c ?  Q ue necessidade temos de Lega» 
çõ< s , c (tisis Legações p or essas E uro -  
p ita s ?  NSo bastão os Cónsules ? De la- 
cS L e^ ções eu não devisó outro provei­
to m ais, do que dáreni-sé ao Góverno 
tantos e tantos contos d e crisp a ra  ac- 
comodar afilhados. Estamos com hu­
m a dirida en orm e, e t a lm  bem p ró ­
xim os a huma banca póta } e  entre tair- 
tó não hó n io  sgorentanios as nwéas 
despezas ,  como que eugmeotamos u
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K ip í i f l ín i !  O q u e  ic  «lie d’hum ho- 
mem, que eran do iiidWidado até os ca ­
bellos, lodavia dá eusanctus ao seu Irac- 
tsm en to , sppresenisudo-se cada ves 
nibis casquilho , e fa u s lo s o M á o s o h e  
lidi) par louco , se nao todos desconli- 
i o  d» toa proliidade. Os K lados a este 
respeilo e^Uo no caso de qual quer ia -  
dieiduo,

Veja-se o A ddiiaoen lo  á Pauta Jasa- 
«alUções das inei radorlas, mandado 
vUimainente executar nas Alfandcgss 
do Im perio, e conltecer-se á , que aug- 
nirnto de Receita ,  por huma p an e , e 
p o r oiilia que vesatne para o pobre po­
r o  Ri asileii'o í O  bacalliao , por c x . , 
te «  de pagar d’ora em diante 8^ rs de 
direitos por ar ; a manteiga lo o  rs. por 
l i b . ; fsnníia  de trigo al' por a r . ! Qual 
» íiá  o resollado imfalUvel de onerar as­
sim estes g-neroí d ’im portacio i* O  es­
trangeiro ri-se disao : por que queiti 
ite s  ha de pagar ludo ba de ser o misero 
cbnsim iidor, que lie em uUiina snal)!- 
se sobre quem recihem  todos os impos­
tos. Por que preço pois se n io  vai por 
a  manteiga , e o que mais he , o bica- 
Iháo , e a farinha de trigo 1 Náo taida- 
l á  , que hum b.scoilo cu 'te 4» > «
qucm  rei'á roai. pão de vinitni ? O de 
dous n ã o excedeiáaoe antigos pá.-'iihos 
do Elspirito Sancto. Maint-ir»' ls>oso 
chegaiá para os ricos. A I rinha de 
t r ig o ,  e o  bicalháo e o lie  nós bem se 
podem chamar genero de piim eira ne­
cessidade ; e sobiecarregalos assim de 
direitoi he pôr o pobre poro na maior 
consternação, eresa ru e .

Mas ao mesrao passo que tornos dç 
pagar por alto preço o pão, o bacalhao, 
a  manteiga , e outroi géneros, q u k e. 
rSo consolar-nos., e como que indem- 
cisar-nos abaixando as araliações dos 
botões de madre perola , e dos Tidrus 
para vidraças! Isso sim convêm , que 
liaralèe; e o p o b re, quando tiver de 
dai- dous tosióos, e mais por huma Hb. 
de bacalhao , e dous vmtens por hum 
j^ãotínho de reliquia , deveiá íicar con­

solado se reñeslir, que já poda ler mar» 
baratos os vidros de v íd rsçj , e o s  bo­
tões de madre perola ! ! ! Vamos huma 
m aravilha, ecaila ves a m elhor.

Nu anno de iB3 i andava s nossa des­
pesa por pouco mais de 11 m il coutos : 
hoje chega quasí a i6  mil contos, além 
dasdespezas extraordinarias, q n e se v io  
fazendo aos 4 ,  ̂ cinco mil coutos de is.l 
Çó no Artigo Tençaf , e Pensões vae-ie 
hum cabedal im oenso. Além  disto qua- 
si todos os asnos varias Repai lições são 
chiismaüas com outras denotninaçõ s ,  
p a ieceq u ea  íim de arranjar a novos a- 
iilhados , indo os antigos para as snaa 
casas com er os ordenados em sanio oc­
elo. Finalm ente cada vez mais impos­
tos psra fazer faceos enormes despesas ,  
e a dizer-se ao pobre Pavo , que vai 
m ullo bem, que está muitu feliz da mes­
ma so rte , que o algoz , que no caree- 
re estrangulava ao infeliz D. Carlos, llie 
d iz ia , arcando com e lle , ,  Cola  , cala, 
señor V . Chirlos-, ludo que se hace es 
por su ben , , ,

E  donde vira esia. nias&s de raalev, 
que pezáo sobre n6s ? V ir io  accaso do. 
Syslema Representativo ? Nao cerla- 
lurnle. Vem  siin de nós meamos^ teni 
do no^so egnisino , da nossa immoi ali- 
dade. Ñas mÍos do P o v o e s 'á  o reme­
dio a lio  graves inconveoientcs. Haja 
m llior escolha em a ele^çãu dos R e p n -  
senUntes da Nação. Não se deem v o ­
tos a homens quebrados, b su jeitos, 
que buseqo a Deputaçâ.o ,  como modo 
de vida ; por que taes individuos m ra- 
mente teráoaq,uella indepan4encia, quç 
tão precisa se faz a hum Legisigdar , e 
de oiaravillia serio capazes de cerrar-se 
á banda , quando se Iractar do bem 
publico , e de deixar de ser engolosi­
nados pelas promessas do Poder execu­
tivo. Em meu humilde entender o m a­
ior defeito da nossa Cun^tituição esta 
em o syslema Eleitoral. Exijâo-se ma­
iores gaianlias de rendimentos cai os E- 
leitores, muito maior somma , e saber 
para os Depuladot i  n io  percebáo eits^
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m au i  do que o quaniílalivo para 
u  despezas das viagens, ou quando ha- 
j lo  de ier honoi fliÍ( .,  sejâo inhibidos 
de occupar emprego a lg u m , que fosse 
creado duram ea sua D eputaçlo, e ain­
da q u ilco  anooa depoi- desla ; que me 
quer parecer y seriSo minorados conci- 
deravelm ente os nossos males. 1'iolio 
n io  liBveria tanto de>ejo d 'agradir ao 
G o v e rn o , e de salisrazer todas as ex i- 
grncias dos Ministros , e conseguinte- 
m ente ou se mitigaria muito essa sède d ’ 
impostos f ou caso se decretassem , se- 
r ilo  paraobjectos de publica, e reco­
nhecida utilidade j e neste casa talvez 
0 Povo comprasse de melhor grado o 
p ia  ,  o bacalhao, a manteiga , & c. por 
m uito mais alio preço. O  que mais ag- 
grava , eescandalisa u lo  he tanto o im*

5oslo , quanto o ver , que huma gran- 
e parte des;e desbarata.se em cousas 

auperlluas, e vai servir muitas rezes 
para encher g velhacos, a gerigolcs , e 
atractautes especuladores de psli iotis- 
q jo ;  o q u e d ó e ,  eqoasi fa i desatinar 
fae ver encumeado , e largamente sus­
tentados com o suor do Povo homens 
^turados de vícios , e cobertos de hor­
rorosos crimes.

T odavii n lo  desesperemos da Patria, 
Façamos ver respeilo-a ,  mas energica­
mente os nossos malea. Pennts dex- 
Iras, e bem íulencionadas de^tiliocom  
todas as armas do raciocinio a queslio 
viulissim a da reforma lilv ilo ra l: discu- 
ta-^K a m ateria, consúlte se a publica 
opinião; e reconhecida a necessidade 
urgente de tal medida , ella virá a ser 
Decretada , como cu m p re , que seja 
pelo Corpo Legislativo da N açio  ; e 
desl’arte parece-m e, que melhorará 
muito a nus>a triste con d içlo. Entre 
lauto vesignemo-nos. Vamos compran­
do o p i o ,  o b a c a lh to , a m m teiga por 
preço exorbitante; pois que por outra 
parle teremos muito mais baratos os vi­
dros , e o« botões de madre p éro la , fa ­
t o r e s ,  e finezas , d eq u e o Povo Bra­
sile iro  be devedor a huma grande p ar­

le  de seus Delegado^, de seus Repríseo» 
tantes, que assim tiaclS oaos seus cona* 
lilu in  es ! Para a viiidonra Legislatura, 
se n io  emendarem a n;Ío , naa sei de 
quem se devem queixar,

Eu dete.slo o absolutismo , venha el­
le donde v ie r , e o i í c  vo/o t ic ju b e o iú  
deve com pelir , e com pete ao E iile  dos 
en tes, que sendo infinitam entesabio, e 
infinitamente justo , e bom , n io  he 
possivel enganar-se , nem querer enga­
nar DOS ; mas hum poder ilimitado nas 
raios do homem he o pior dos flageilos, 
e tanto pior he o absolutism o, quanto 
revestido das form ulas Conslitucionaes, 
N o tempo do Rei vtlho muitas vezes a i. 
Cam aias representaiSo contra este , ou 
aquelle imposto, e e . io  atlendidas: bo­
je  porem os Delegados , e Rtpresenlan- 
tes do Soberano ( que he a N açio) car- 
regâo*a , e sobrecarregão-a dos impos­
tos , que bem Ib e sp a ie ce , e a iresma 
Nação que aguente ,  e v.i-se dessoran. 
d o ,  em pobiecendo, e endividando pa­
ra sevar a hidrópica ambição d'huuiA 
dúzia de esperlalbôes, e velhacos mo­
res ,  que são os que á . escancaras , ou 
debaixo da cortina decidem definitiva­
mente da sorte do B iazil ! Nunca de- 
g ia d e i, nem degradarei esta h a ,a  pen- 
pa ,  aconcellinndo, ou insinuaudo a 
in su n eiç io  ; que fura isto querer reme­
diar hum mal com outro maior. O  re­
medio parece-me ser o que a cima indi- 
q u ei; e laÕ de assento estou nesta m í- 
uiinha humilde opiniio , que entendo , 
ser insufficiente toda e q u .lq u e r  medi­
da , que n io  for á de ir a fonte do raal ,  
que quanto a mim está toda era o nosso 
sistem a Eleitoral.

Em quanto o im porlanlissinio cargo 
de Representante da N açio  for objeclo 
de especulação ahi para qual quer bada- 
meco p o b re lio , ou q u eb rad o , ou e n  
quanln o Governo poder cora prom es­
s a s ,  e dadivas ganhar as vontades de 
huma grande p írte  de taes Legislado,- 
res ,  os impostos hip de ir em huru pro,- 
gresso espantoso, tudo ha do s.er poitro,
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pura sacia* a tan to  te lb a co  » a o  p o b re  con ta  {  O cos lou fad o  )  o nosso Braztl. 
Brasil cbegado á desesperacSo » talves A  estes peço venía ; a estes cal e  em en* 
vexiba a despedaçar-se em  p e q u e ñ a s ,  e
desgiaçodas fracções , do que infeliz* 
mente já vioapparecendo ensaios. Nin* 
gueni oíais aveaao a Repúblicas no Bra* 
sil y do q|ie e u ; e des de que me veio a 
o beslunto eicrever para o  respeitável 
Publico f ainda n io  sessei de surragar a 
sucia Republiqueiia : mas releva con* 
fessar , que os abusos do Poder , as 
malversações dos Governantes , e fcom  
o devido respeito) varias disposições Le* 
giaUlivas laívez concorressem mais que 
muito p ira  as insurreições do P artí, do 
R io G lande do Su], e da Babia. As de* 
sordens das familias d irecta , oo  indi* 
rectamente provém  sempre d’aquelles , 
que as governio  ̂ e no mesmo caso es­
l ió  os Estados.

A  reform a Eleitoral tambera d«ve re­
c ib ir  sobre os Membros das Assembieaa 
Piovínciaes de maneira que estes nio 
careció das graças, e &tvores dos Sears. 
PrtsideD les, ou de sujeitos inâuenlas 
cm  «leiçêei. Nestas Âssembléas be pre­
ciso , quanto a m im  , crear ouira C a ­
mera de Senadores , que sejio grandes 
proprietários , e bomens de reconheci­
da iodependeacia ,  e mais interessados, 
que ninguém , oa manutenção da or* 
dem , e prosperidade da P rovin cia, e in* 
legridade do Imperio. Se assim nâo foc 
quer*me parecer, qne as Assetnbleas 
Piovinciaea «irão a sev o  elemento pri* 
mordeal da desmcmbraçâo do Brati).

Taes sSo as minhas fracas ideiassohre 
estes objectos de lio  alto íatcresse. Tal« 
ves n io  sejio  acei tadas : oolros mais a- 
tilad o s, e  niuilo mais instruídos, do 
que e u , encararáõ esta materia pa* 
r i  outro lado , e  irão mais certos em 
suas com binações: mas neste caso sir* 
vâo-m e para perdão, e desculpa as m i­
nhas boâs intenções. V ejo  o m al j a- 
nliello o seu remedio : oecerre-rae o 
que tenho indicado ç 'm as bem pode 
sér, me descarreie na minho Tberapeu* 
tira  política, Fartura de Pooiores já

dar os meiiv ¿i'1'os , e indicar o verda­
deiro curativo de t io  grandes males, en­
tre laoto que «u , e o pobre P o v o  ire­
mos com prando por bom dinheiro o 
p i o ,  a manteiga , o inseparável amigo 
bacalhao, «Sic. & c., consolando-nos com 
ver que baraUário os vid ros, e os bo­
tões de madre pérola ; e tu autem. Do­
m iné, m iserere nobit, Deo gratiaa-

VA R IE D A D E  i
ANECDOTAS.

Hindo hum padecente para o patíbu­
lo  , o  P ad re , que o tccom panhava , 
julgando-o muito conlriclu  , lhe disse. 
Q uanto ds ditoso ,  m eu íiHio ! Hoje 
mesmo vás cear com  os Anjos. „ - ( y  
S r. Padre ( respondeo-lhe o padecente 
muito e n c h u to )quer V m . trocar a tu a  
céa pela minha ?

Hum negociante levava b u n  filho a 
Baptizar; e quando na presença dos 
convidados o Parocho perguntou o no­
me do pai da criança , o nosso hom em , 
costumado ás formulas com m erciaes, 
respondeo prom ptam enle- He filho de 
Pedro Coelho e Com panhia,

Hum E scrivio  novato fbl procura* 
h jm  dia o seu juiz m uito pensativo , e 
consternado.,, O  que tem e o que pi'e- 
tende P Llic perguntou o. ju iz . -  S n r . , 
hum sujeito honlem  no meu escrípiorio 
descompoz.<me de m aroto, e ladrão ; eu 
n fo  sube como nne devia haver com  elle: 
assim venho ler  com  V . S , para me di­
zer 0 que costuma fazer nestes casos.

(  Do Arclíiv.o Populhrt )

P*ru. n» Tvp. deÍL  f '. ¿«Farta. i 83>.
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